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O acadêmico  não esconde a alegria de ter seus poemas selecionados entre tantos outros

Diário da Serra

O acadêmico do curso 
de Letras da Universidade 
do Estado de Mato Grosso 
(Unemat) campus de Tan-
gará da Serra, Paulo César 
Desidério Costa,  foi selecio-
nado no Concurso ‘Poetas 
Matogrossenses’ promovi-
do pela editora Dolores Flor 
de Sinop. O acadêmico que 
é apaixonado pela escrita 
decidiu se inscrever e par-
ticipou com dois poemas: 
‘Tangará’, em homenagem 
aos 40 anos do município 
e ‘Nadando com o Jaca-
rés’.  “Fiz uma brincadeira 
com quem mora fora do 
Estado e acha que aqui só 
tem mato. Um exemplo, é 
que conheci pessoas pela 
internet que moram no 
Rio de Janeiro que real-
mente acreditam que aqui 
tem onça pintada que anda 
tranquilamente no meio da 
rua e a gente sabe que é 
mentira”, brincou.

No concurso, o acadê-
mico concorreu com poetas 
de todo o Estado. Apesar da 
surpresa de ter os seus poe-
mas selecionados, ele não 
esconde a felicidade enor-
me por ter se destacado en-
tre trabalhos de outros poe-
tas. “Nunca tinha ganhado 
um concurso de poemas, já 
tinha me inscrito em outros, 
mas essa foi a primeira vez 
que fui selecionado. Fico 
feliz especialmente por ter 
sido uma vitória que enalte-
ce nosso estado e principal-
mente Tangará da Serra que 
é a cidade em que eu nasci e 
que tanto gosto. Espero que 
esta seja a primeira de mui-
tas outras conquistas”, disse 
o acadêmico.

Autor do livro ‘Cada Um 
Com Seus Poemas’ lançado 
em 2014 no Salão do Livro 
de Tangará da Serra, Pau-
lo agora se inscreveu no 2° 
Prêmio Mato Grosso de Li-
teratura e aguarda com ex-
pectativa pelo resultado.

“Encaminhei meu pro-

jeto para a Secretaria Es-
tadual de Cultura e agora 
estou ansioso para saber 
se o projeto será aprovado 
para avaliação. O que res-
ta é esperar e torcer para 
que dê tudo certo. Tive 3 
professores do meu curso 
vencedores na edição do 
ano passado e resolvi ten-

tar neste ano”, disse.
Enquanto o resultado 

não vem, Paulo segue escre-
vendo. Com um cancioneiro 
com mais de 300 poemas, 
o poeta revela que a pai-
xão pela escrita vem desde 
quando era criança, com in-
centivo da família:

“Sempre gostei da língua 

portuguesa, lembro que 
meus primos mais velhos 
me ajudavam muito, meus 
pais sempre compravam gi-
bis e revistas sobre esporte 
e com o tempo acabei de-
senvolvendo o gosto pela 
leitura e pela escrita tam-
bém”, afirmou.

O lançamento da Anto-

logia ‘Poetas Matogrossen-
ses – Sinop em Versos’ está 
previsto para acontecer em 
Outubro, na cidade locali-
zada no norte do estado e 
Paulo representará Tangará 
da Serra.

“Estou muito contente 
em representar minha cida-
de”, concluiu.

Nadando Com os Jacarés

Onde eu moro não é frio
É quente até demais
É rodeado por rios
E belezas naturais

Não me vejo em outro canto
A não ser como turista
Esse lugar é um encanto
E a cada dia me conquista.

Quando a noite dá as caras
E as luzes se acendem
Nossas diversões tão raras
Sempre nos surpreendem

Meus amigos são daqui
E é aqui que eles estão
Então pra quê querer partir
Se aqui tem comunhão?
Não é o melhor lugar do mundo
Mas é o meu habitat
E quem mergulhar fundo
Vai ver onde eu quero estar

Nadam com tubarões
Onde existe mar
Aqui nadamos com jacarés
Mesmo sem saber nadar

Nas ruas há capivaras
Onças e aves falantes
Especialmente para enganar
Quem vive em locais distantes

Sigo meu teste
No Centro-Oeste
Estou bem treinado
No nado sincronizado

Com jacarés
E até tuiuiús.
Salve nossos pés
E cabeças de pacus!

Tangará
Esqueça a Tangará da Serra
Do pássaro que sequer aqui vive
Esqueça a Tangará dos políticos frustrantes,
A Tangará que parou no tempo.
Esqueça, mas não apague da memória,
Nem por decreto municipal!

Vamos falar da Tangará que cresceu conosco
Da Tangará que a gente é.
Vamos falar da feira de domingo e quarta
Do pastel com caldo de cana
Da pamonha, da verdura e da tapioca,
Da terra boa para plantar mandioca.

Que tal falar sobre as belezas
Urbanas, naturais e humanas?
A Tangará do bosque
Do centro movimentado,
Desse povo cheio de fé
Que sempre que cai volta a ficar de pé.

Precisamos falar das vilas
Das ruas, dos bairros e suas histórias,
Falar das serras que nos arrodeiam,
Dos rios que nos banham
E de nós mesmos,
Que levamos a cidade no peito.

Somos um povo querido
Que recebe bem quem vem
E deixa saudade em quem vai.
Somos os ipês floridos dos canteiros,
O Cristo na entrada de braços abertos,
Toda e qualquer coisa que você possa imaginar:
Sozinhos tangaraenses, juntos, somos Tangará!


